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Constituição

Dois vicios fundamentaos alfectam
a constituição promulgada por decreto
i.? o esquecimento ou antes o desamor
ao passado, ás tradições pátrias ; 2.° o
modo como vai ser approvada, por sim-

pios deliberação de um congresso ordi-
nario. fissos germens parasitários lan-

gados no sangue da nacionalidade nas-
conte hão de minar-lho o organismo e

produzir no futuro o offeito das enfor-
mic|a(los porpotuas contrahidas polo
alavismo.

A ropublica brazileira, cimentada nas
doutrinas do Machiavel, não ignora este
conceito do typico escriptor : « Aquelies
quo so tornaram tyrannos de sua pátria
devem se esforçar em conhecer o que o

povo deseja o sempre acharam estes dois
aueciós: a punição dos que motivaram a
escravidão, o restabelecimento da liber-
dãclc,))

« Quanto ao primoiro, podem satis-
Inzer completamente ao povo; quanto
ao segundo, podem satisfazer em parte;
porque, analysando-so a aspiração po-
pular pela liberdade, vèr-se-ha que um

pequeno numoro somente a deseja pelo
amor do poder e a grande maioria para
gosar da segurança pessoal. »

E' certo que o governo provisório tem
seguido á risca o preceito do mestre na
sua primeira parte, executando com
atrocidade de um coração som entra-
nhas a máxima do mesmo auetor: «para
evitar as perturbações e as desgraças não
ha romedio mais poderoso, mais cíll-
caz, mais saudável, mais necessário do

que condemnar á morte os filhos do
Bruto.»

Quanto, porém, á segunda parte, que
aliás vem mais do moldo a osta phase
brandão humanitária do actual govorno,
promulgador generoso da nossa carta

(passada como julgamos estar a época do
terror, dos banimentos, das prisões ar-
bitrarias); quanto á segunda parte, Ma-
chiavel aconselha com supremo bom
sonso: « Devem contentar a maioria,
estabelecendo lois justas o as obser-
vando estrictamente. »

« Quando so quer reformar um estado
antigo o o constituir em paiz livro, diz
ello, ó mister guardar ao monos a som-
bra das instituições antigas.»

Será justa a loi constitucional ? guar-
daram-so pelo menos as instituições da

pátria, a sombra das tradiçõos antigas ?
Respondam órgãos auetorisados da

imprensa, uns pelo seu desapego ás ver-
dadeiras crenças religiosas contra as

quaes se manifestam cm franco anlago-
nismo ; outros, por quo são abertamente
sectários ^reforma, protestante.

Diz o primoiro :
cc Perante os princípios absolutos, o

projecto de constituição que o governo
publicou fere mais de uma vez a liber-
dade religiosa.

«E' assim quo aConstituição estabelece
a inelegibilidade dos religiosos regu-
lares è seculares do qualquer confissão ;
priva do direito de voto os religiosos
do ordens monasticas, companhias, con-

gregações, ou comm unidades de qual-
quer denominação, sujeitas a voto de
obediência, regra ou estatuto, que im-

porte a renuncia da liberdade indivi-
dual; exclue do paiz a companhia dos

jesuítas e prohibe a fundação de ordens
monasticas.

«Em absoluto estas restrieç.ões são at-
ientatorias á liberdade de eonseiencia
om matéria do religião.»

E' assim que a Gazeta de Noticias
aprecia o projecto constitucional, cujas
idéas om má hora applaudo.

O Rio News,orgam protostante, diz:
« que no projecto ha rostricçõos, como
as da procedência do casamento civil,

quo não cabem perfeitamente n'umalei
fundamental. »

Portanto, ferir mais do uma voz a li-
herdade religiosa dos concidadãos, pra-
ticar exclusões odiosas o gratuitas, banir
compatriotas illusttes, estabelecer como
dogmas fundamentaos de uma constitui-

ção republicana restricções attentatorias
do quaesquor liberdades individuaesou
sociaes, si tudo isso ó architectar um

templo da igualdade o da fraternidade,
ignoramos o quo seja o sublimo idoal
da liberdade, e dosconhocemos o cami-
nho que conduz ao despotismo.

E' por essa razão que dizia Lamartine,
o ministro do estrangeiros da Repu-

blica Franceza de 1848: « Tem havido

republicas oligarchicas, ondo so for-
maram conselhos de governo socretos,
absolutos, sombrios, terrivois e oxor-
ceram sob o nome de republica uma l,,y-

rannia sombria, ciosa, cheia dc doía-

ções e dc armadilhas, li' pois preciso,
quando se falia em ropublica, definir
cm sua constituição de que republica so

trata. »

Lembremo-nos das incandescentes
luetas travadas na Inglaterra em prol da
liberdade, entre tories e whigs em
1688, tão sabiamente descriptas o re-
sumidas por John Russel, no Ensaio
sobre a Historia do Governo e da Con-
stituição Britannicasy «Elles sabiam que
se propondo a discutir novos projectos,
por mais plausíveis quo fossem, em
tal omergoncia e poranto adversários
numerosos, soria expor a obra o lan-

çarem-sc cm conílictos intermináveis c
som soluções docisivas ou satisfacto-
rias.

cc Contontaram-so portanto, em conlir-
mar por mn estatuto solomno todas as

antigas liberdades da Inglatorra e om

protestar contra os casos particulares
em quo essas libordades tenham sido

violadas no precedente reinado.
« As garantias que tomaram foram suf-

ficientes para servir de base a um bom

governo. »
Dovèra ser esta a norma da nossa con

duetana roconstrucção da pátria: apro-

veitar os elementos antigos cia farta li-

bordado do quo gosavamos, disciplinar
os partidos, enveredar nas amplas son-

das da prosperidade nacional.
Vejamos si um congresso, convocado

unicamento para referendar uma consti-

tuição, podo cumprir satisfactorianiontc
esse diflicil mandato.

Proseguiromos.

O cc Cru/.eiro » na opposiçâo
¦ -¦V

Não nos fatiga, antes nos delicia, o

Cruzeiro com os sous extonsos artigos.
Consagrando ao collega uma sym-

pathiaque infolizmonto não vemos re-

tribuida, o que aliás não nos desanima,

porquo pela mansidão so abrandam as

mais implacáveis ferezas, folgamos de

discutir aclarando idéas o limpando os
horizontes do partido catholico, ao qual,
posto que contra a vontado do Cruzeiro,
estamos assim prestando não poquono
serviço.

Já conquistámos a declaração do quo—
poderão entrar no mesmo partido os
mais extremados monarchistas, bom
como os mais convictos republicanos; e

que (1'ost'artc evitadas ficam as luetas
ou dissensões intestinas sobro fôrma de

governo ou predilecção por este ou
aquelle regimen. Não se trata, pois,
absolutamente dc consolidar arepublica,

porquo a isto não so poderiam prestar
nobremente os adversários cFella. O fim
exclusivo do partido define-se pela
adopção da correcta doutrina, e pelo
compromisso do aponas eleger bons ca-
tholicos, ncganclo-so todo e qualquer
apoio eleitoral aos inimigos do nossa
religião.

Eis os pontos a quo, vordado seja que
depois do alguns esforços, lográmos tra-
zor o Cruzeiro.

Para mostrar quo está bem firmo
n'esto proposito,cm que o suppunhanios
vacillanto, tudo por causa do tal artigo
do programma quo mandava os catho-
licos consolidarem a dictadura, o col-
lega transcrevo allocuções o breves do
SS. Padro Pio IX, de gloriosa memória,
o com taes excorptos domonstra exu-
berantissimamonte quo o partido ca-
tholico devo tratar do politica.

Sim, senhor... Mas quom disse o
contrario? O quo aíllrmámos foi quo
elle não devia agitar questões incan-
descontos, sob pena do alienar do si

grande numero de catliolicòs. Quanto
a curar o partido do assumplos sociaos
o políticos, mormente eleitoraes, tra-
balhando para quo a, nação não soja

Uma das causas de erro, segundo en-
sinou o celebre Bacon, ó a confusão
oriunda dos termos ou da linguagem na
convivência social. Idola fori chama
elle a essa casta de erros. Já se vê que
entre nós e o Cruzeiro tinha-se mettido
um dos taos phantasmas ; mas, ospan-
cado polo clarão dos pharoos do collega
o pela tremula luzinha da-nossa lan-
torna, oavantesma já bate longo.

Estamos de accordo. O partido catho-
lico não proscreverá opposicionistas. A
republicanos, a sectários da dictadura
vigente, a utopislasdo fôrma monarchi-
ca, a todos emlim, não porguntará como

pensam sobro ostes assumptos om que a
Egreja tolera honestas divergências, co-
mo ensina o Summo Pontifico Leão XIII
na sua encyclica Immortale Dei,Qm tre-
cho quo hontem transcrevemos. O quo
o Cruzeiro, o que nós também queromos
é, com as instrucçoes do preclaro o sau-
doso Pio IX, citado pelo collega, afazer
opposiqão, com Iodos os meios que a
Constituiçãofornecc. ao arbítrio illimi-
lado e a essa multidão de leis injustas

que se fabricam contra a egreja. »
D'ostc modo está claríssimo quo não

só o Cruzeiro absolvo os míseros se-
bastianistas, dopois do havcl-os aterro-
risada* parecendo indigital-os á viu-
dieta do gladio dominanto, mas até,
seguindo o rastro luminoso do um ogro-

gio pontifico, disposto se mostra a im-

pugnar no futuro pleito todos os iui-
migos do catholicismo.

Em vão tentará o maçonismo aco-
bertar-so sob a capa do diroctorio...

— Não to conhecemos, dir-lhe-ha
elle... Tu és a seita condemnada pela
Egreja, o entro esta o aquella não póclo
haver accomodação possível...

Quando se agitarem as candidaturas
dos procoros da dictadura, figadaos
inimigos não só do catholicismo como
do todo systema religioso—o directorio,
alçando bem alto a sua bandeira, tom do
lovar-uosà peleja contra esses terrivois
adversários.

E ora ahi está como do debato nasceu
a clareza— e do um programma quo so
afigurava governista, sahio um grito do

guerra contra esto governo, ao qual,
mais do que a nenhum outro em paiz
christão, bem so applicam as palavras
do Pio IX quando alludia ao—arbítrio
sem limites e á multidão delois injustas
contra a religião catliolica.

coragem christã o civica. Em todo o
caso a transcripção não foi acompanha-
da do menor commentario, quando em
verdade tantos estava pedindo...

O artigo contra o communicado anti-
catholico, nós o repetiríamos outra vez,
si preciso fosse. Não obstanto o respeito

quo nos morece o Cruzeiro, não vemos

porquo admittir sem protesto o que em
suas columnas so possa inserir contra a
religião. E a prova de quo andáramos
bom, tivcmol-ano dia immediato, quan-
do o collega repudiou o heterodoxo ar-
tigo, explicando que só porongano pas-
sara da costa dos inúteis para a mesa
do paginador—destino errado que infe-
lizmcnte tomam nas redacções alguns

papeis quo, som allusão ao programma,
melhor fora nunca terem sido publi-
cados.

Rosta a noticiaya/sa.
Falsa em quo ?
Demos a noticia da reunião inaugural

sob a fôrma do um consta, porque não
fomos a ella convidados, nom nos foi
remettida a noticia enviada a outras fo-
lhas.

O Cruzeiro no dia immodialo (30 de

Maio) oxtranhou isso como uma infe-
licidade !

Accroscentámos mais que, segundo
nos informavam, o Sr. ox-vereador For-
reira Nobre declarara que Sr. gencralis-
simo, chefe do governo provisório o

gran-mestre da maçonaria, desejava ser
considerado membro do partido.

Contestou isso o Cruzeiro ?
Não. Polciamos as suas palavras :
« O nosso illustrado collega do Brazil

não esteve hontem cm maré de felici-
dado, é fora de duvida, pois dá como
consta aquillo quo outros aíllrmam o

falia cm uma com muni cação que os que
affirmaram parecem ignorar completa-
mente. »

Em nossa folha do 31 de Maio vol-
tâmos ao assumplo,e afinado rectifical-o,
si fosso o caso para isso, invocámos o
testemunho do nobro secretario. S. Ex.
não respondeu...

Ahi está a nossa falsidade !

representada por im pios—absurdo lora
contestal-o, c máo conceito fôrma o

A'republica brazileira está n'osto| Cruzeiro de nossa intelligoncia com

caso. Precisa luz, muita luz. attribuir-uos semelhante pensar.

Jubiloso com os importantíssimos
retoques no programma do partido,
desdo já deporíamos a penna si ainda
não nos incumbisse o dever de apurar
matéria do muito monor valia, mas que
interessa á verdado e ao bom nome
d'osta folha.

Convidámos o collega a folhear a
nossa colleção para n'clla indicar, si
tanto pudesse, o quo houvéssemos dito
desfavoravelmente á creaç.ão do partido
catholico.

O Cruzeiro aponta tros cousas: 1."
a falsa noticia que demos da inaugu-
ração do partido; 2.° um artigo editorial
em quo protestámos contra outro do
Cruzeiro, rio qual apparoceraiti propo-
sições heréticas impugnando-so o celi-
bato clorical; o 3.° a transcripção do
uma noticia Ao Paiz sobre a retirada do
Sr. genoral Barreto, quo doixou do sor
membro do directorio para poder com
mais liberdade julgar os catliolicòs quo
tenham do comparecer poranto a com-
missão militar.

Quanto a este ultimo ponto, não ve-
mos em quo a transcripção pudesse
prejudicar o partido. A noticia era ver-
dadoira; tanto que não foi contestada.
Assustaram-se com ella os membros do
diroctorio? Não o acreditamos, talo
elevado conceito em quo tomos a sua

Basta, porém...
Para com o Cruzeiro seguidor do Pio

IX, opposicionista nas futuras eleições
c já choio de misericordiosas tolerâncias
cm relação amiserrimos sebastianistas,
estamos sentindo que nos recroscem as
sympathias.

E até lhe recommondamos que em seu
/.elo anti-governista não so precipite na
voragem aonde infelizmente nos arro-

jaram as liberdades dictatoriaos... Não
se precipite.

Quanto á nós, do abysmo em que nos
desponbou a nossa teimosia, ainda
vemos um canto do cóo;Ató lá erguemos
os" olhos ; o a esperança que do alto nos
dosco, é quanto basta para nos con-
solarmos das cutilaclas do poder o das

picadas dos correligionários.

Carlos de Laet.
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NOTICIÁRIO
Temperatura

O máximo da, temperatura do dia de
hontom foi de 21.6 cent., o o minimo da
da noito do ante-hontem do 17.4 cent.,
conformo observações feitas no obser-
vatorio do morro do Castello.

Ao meio-dia do hontem, o thormomo-
tro dosabrigado marcou a soguinto tem-
pe ratara : (prateado) 22.2 cont.; (cnno-
grocido) 25.5 cent.

Ozone 4.0. Velocidade mediado vento
em 24 horas 1'".6.

(loSlejjco dc §. Luiz em li ii

Com pompa o brilhantismo oxtraor-
diiiarios foi celebrada esto anuo a fosta
de S. Luiz Gonzaga, na cidade de ltú.
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Começaram as solemnidados com al Centro Industrial tio lírazil
trasladação da. imagem do S. Luiz da ca- !
nella do CoIIoaío para $ egroja do Bom ! Na. torça-feira, 2-i do corrento, teve

logar a solemne sessão do posso da..,,,.,...., ,„,,,.,,„, ,=„,.,m- nova directoria do Contro Industrial

:«i»H---ttMi

Jesus, no dia 21, á tardo.
Col locada a imagom no throno ontoa-

ram-so cânticos o o Rovd. padro Bigio- do Brazil, composta dos Srs. Dr. José-ni fez o panegynco do santo. j da Cunha Ferreira, pi*osidento; Dr. Ro-No dia soguinto, 22, o Sr. D. Lino, j dolpho Ilonriquo Baptista, vico^prcsi-bispo de S. Paulo, celebrou pontificai- | donto ; Bernardo Pereira do Carvalho,monto o pregou o padro Arthur Rocha,
quo fora exprossamonto d'esta capital
para osso fim.

'Sahio á tarde uma imponentissima
procissão pelas ruas da cidade, lovando
o Santissimo Sacramento o mesmo Sr.
Bispo de S. Paulo.

Foi extraordinariaa concurroncia do
lieis, quo do todas as localidades do S.
Paulo foram tomar parto nas alogrias
da ínocidado estudiosa.

Da Capital Fodoral o dc outros pontosdo Rio também foram possoas müi dis-
tinetas.

No collogio achavam-so hospedadas
para mais do oitenta possoas.Ao rocolher-se a procissão o Revm.
padro Puggioli oin um cloquonto e ar-
dente discurso mostrara aos fieis o quèsão as apotheoses da Religião em honra
dos sous heróes. Terminaram as solo-
nin idades religiosas com a bonção do
santissimo Sacramento dada polo Sr.
Bispo do S. Paulo.

No dia 23 tovo logar a fosta littoraria
da Arcadia Gregoriana, que deixou em
todos os circumstantos a mais agra-
davel impressão.

Em um vasto salão, sumptuosamonte
ornado, representando o templo da Sa-
bedoria, foi aberta a sessão magna sob a
prosidoncia do Revm. Sr. padre Pug-
gioli.

Achavam-se prosontes os Exms. Srs.
Bispos do S. Paulo e do Rio, grande nu-
inero do distinetos cavalheiros o muitas
familias.

Foram exhibidas diversas producçõoslitterarias pelos alumnos que fazem partod'osta academia littoraria.
O orador official pronunciou um pri-moroso discurso sobro a Religião o'a

civilisação. Succoderam-so outros na
soguinto ordem :

A Roligião o a Philosophia—Discurso
polo alumno João Jorgo do S. Franco.

Religião o Dòr—Elogia—por João
Gabriel Romeiro.

A Religião cas lettras—Discurso porJoaquim Teixeira.
A' virtude —Ode por Olympio do A.

Senna.
A Roligião o as bcllas-artcs—Dis-

curso por João Teixeira das Novos.
A Educação — Satyra por José Guodos

de Souza.
II?A Religião o o Patriotismo —Dis-
curso por Mario Pereira da Fonseca,

Roma victoriosa — Hymno por Altino
do Arautos Marqúos.

¦ Todos os jovons arcados foram enthu-
siasticamento applaudidos.

Nos intoryallos oram oxoculados Ire-
chos do musica clássica dos mais co-
]obres compositoros, a piano, violino o
ílauta.

S. Ex. Rovdm. o Sr. Bispo do Rio di-
rigiu aos jovons litteratos palavras do
animação pelo brilhantismo com quo tem
sabido so aproveitar dos esforços do sous
illustrès mostres.

A's 4 horas da tardo foi sorvido um
sumptuoso banquete de mais de| qui-nhentos talheres. Ergueram-so mini-
moros brindes, sendo o do honra feito
pelo Exm. Sr. Bispo do S. Paulo ao Chefe
da Egreja Cátholica, o Santo Padro
Loão XIII.

A' noite foram illuminaclos os pateosdo collogio a giorno.
Tres poças artisticamente preparadasattrahiam todas as àttenções. A do

centro, representando o grande arco do
Constantino tinha na fachada a legonda—DIVO ALOISIO. As duas latoraos uma
representava um templo do Madure o
outra o templo da Paz, eram do um of-
feito deslumbrante

thesoureiro; Ilonriquo LoAvndos, Ni-
coláo Júnior o Frodcrico do Barros Ta-
veira, diroctores.

Foi isto motivo para bolissima fosta
na Quinta do Caju, ondo estão as oíli-
cinas da Companhia Ediílcadora, c em
que tomaram parto nào Somente osopo-
rarios d'osta empreza como também os

j.dás fabricas do tecidos de S. João e do
S. Lázaro e Nacional do tecidos do soda.

Era um mundo do gento—operários,convidados, ropresentantos da im-
prensa, a forvilhar pelas ruas da chácara
toda adoreçada para a solemnidado do
dia, c om todas casas e barracõos da
fabrica.

A festa correu bòa parto do dia o pro-longou-se pola noite dentro, atravoz do
agapos, danças o illuminaçõos, sompre
com grando animação o esplendor; o
por isso damos, o parabém o sincoros
agradecimentos, pola nossa parto, aos
Srs. José M. Toixoira do Azevedo,
Casimiro da Costa o Domingos do
Araújo o Silva, incorporadoros e diro-
ctoros provisórios d'essa vasta associa-
ção — Centro Industrial do Brazil, a
que so antolha o mais risonlio fütü-
ro.

- A sessão do posso foi presidida peloSr. Barão do Drummond.

O Diário Official, do hontom, ínsoro odecreto n. 517, do 23 do corrento, quoorça a rocoita o fixa a despesa da inlon-
dencia municipal para o exorcicio de
181)0.

E' orçada a rocoita.na quantia do
1.71G;20S$4!)7.

E' fixada a dosposa na quantia do
2.447:501^021.

Foram concedidos á omproza — Es-
trada dc Ferro do Ribeirão ao Bonito,
ou á companhia «pio organisar, privile-
gio o garantia do juros para construc-
ção do uma estrada do ferro da estação
do Ribeirão á villa do Bonito, no Es-
tado de Pernambuco.

Arcliivcniog

Concodoram-so as honras do postodo gonoral do brigada ao coronol hono-
rario do oxercito Luiz Alvos Poreira,
em attenção aos serviços quo prestouná campanha do Paraguay.

Guerra

Mandou-se dar passagem do Estado
do Pernambuco para esla capital ao ei-
rurgião reformado do exercito Dr. João
Honorio Bezerra de Menezes esua mu-
Ihor.

O 2" tòrio.nlo Paulino da Rocha
Frcitag foi transferido do 2'1 regimento
do artilharia para o \* batalhão do on-
gen liaria.

Dou-so baixa por incapacidade phy-
stea ao soldado do V.V' batalhão do in-
fantaria Trajano Francisco de Assis.

Ao al feros do II" rogimonto do ca-
vallaria Arnaldo PirihoirÓ do Souza,
concedoram-se 30 dias do licença para
tratar do sua saude.

O ájudárité-gòneral do oxercito,
recebeu communicação ollicial do ter
fallecido o capitão do 30° batalhão do
infantaria Malaquias José Netto.

Mandou-se abrir nova praça ao ox-
2o cadoto João Josó da Silva, com dos-
tino ao 20" batalhão de infantaria.

O cirurgião do exorcito Dr. Luiz

«Eholcra-inorhus

Tolegramma do Roma rofero quo so
deram casos d'esta moléstia cm Nápoles
e Vcnoza, não tondo, porém, sido a no-
ticia ainda confirmada officialmonte.

Em Vicnna d'Austria houve já dous
casos do mosmo morbo. A municipalida-
do ordenou varias medidas para obstar
á propagação do mal.

Foi exonerado do cargo do secrotario
do presidio do Fernando do Noronha o
capitão Manool Accioly do Moura Gon-
dim, e nomoado para o referido cargo o
Dr. Alfredo do Gusmão Coelho.

São da Cidade do Rio, folha republi-
cana, os seguintes conceitos acerca da
nossa constituição in partibus e ad re-
ferendum:

« O legislador deixou-so assombrar
por alguns preconceitos, mas é do espo-
rar que o debato remova os sonõos (aCidade diz—sonõos, amavolmonte) re-
sultantos d'essa causa.

« Não so compadecom com o espirito
ropublicano; a nàoolcgibilidadcdo bra-
ziloiro naturalisado, antes do decurso
de sete ou novo annos da acquisição dos
diroitos da cidadania; a não elegibili-
ciado dos sacerdotos de qualquer con-
fissão ; a expulsão da companhia do Jo-
sus; a prohibição de fundar novos con-
ventos, ou ordons monasticas; a fôrma
do processar o presidonto da Republica;
o modo do organisar o Supremo Tri-
bunal Federal.»

O nosso collega promotto estudar cs-
tos pontos.

Ounilro comutem ora tivo
Lô-. so nas folhas d'ésfca ca pitaiguinte communicação :
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«A directoria o conselho dolibeibociodadePortULnieznflí.Pn,,
resolvou dar
daSociodadel^rtuguVzadel^

um -Ciicia
significativo tosto-

Foi nomeado Lydio Barbosa para o
cargo do agonto ofilcial de colonisaçao
na cidade do Dosterro, Estado do Santa
Catharina, porcebondo a gratificaçãomensal do 250$0QO.

Victor Homem do Carvalho
mado compulsoriamonto no
cirurgião*-nu«r do brigada.

foi rotor-
posto de

Ensino reljijjjioso

Com osto titulo lê-se no Gutenbergúa
Macoió, om data do 14 do corrento:

« O ministro do interior communicou
ao director geral da instrucção publica
do Rio Grando do Norto quo pódc conti-
nuar a fazor parto do programma ofíi-
ciai das oscolas primarias o mais esta-
belecimcntos do ensino a instrucção ro
ligiósá.»

Recebemos :

ê.Pijrilaiapos, poesia da Fxm\ Sr'. D.
Maria Clara Vilhena da Cunha, o Rn-
morejos, poesia da Exm". Sr'. D.Presci-
liana Duarte.

Como —poetisas por poetisas sejam
lidas c entendidas — o profacio do vo-
lume quo rouno as composições das
moncionadas oscriptoras é lavor da
líxm'1. Sr1. D. Adolina Amolia Lopos
Vieira.

Falta-nos compotoncia para dizer
sobro o mérito litterario d'essas obras
poéticas, que aliás muito nos agradam,
o cm quo felizmente brilham a idéa de
Deus o a da immortalidado da alma.

A impressão quo nos ficou da loitura
do não poucas paginas d'osto livro foi
igual á que sentíramos ouvindo duas
canoras avozinhas quo no mesmo galho
revezassem suavíssimas endeixas.

— Re forma da faculdade de medicina
do Rio de Janeiro—intitula-se o livro
om quo o Sr. Dr. Erico Coelho sustenta,
contra a opinião do outros illustrados
membros d'essa escola suporior, o plano
quo ha tempos apresentou uma com-
missão do lentes o quo ainda pondo da
approvação do ministério da instrucção
publica.

Estão no volumo o projecto, a refuta-
ção d'ello, firmada pelos Srs. Drs. Hilário
do Gouvêa, Rocha Faria o Forroira dos
Santos, e a contra-rofutação do Sr. Dr.
Erico— istoé, bons olomontos para o
ostudo da questão.

Festa dc Santa Isabel

Na egreja da Santa Casa da Misori-
cordia celebrar-se-ha na quarta-feira,2 do Julh» próximo' futuro, com todo o
esplendor, a festa da Visitação do Nossa
Senhora a Santa Isabel, sahindoás 10
horas a procissão da mesma Santa a
cncontrar-6o com a da Santíssima Vir-
gem, quo sahirá da Cathedral do Bio-
pado.

A' chogada do Sr. marechal chofo do
governo provisório entrará a missa so-
Jemne, pregando o sermão ao Evangelho
o Rvm. monsenhor vigário geral do
Bispado.
JtfSob a regência dos maestros cavai-

loiros Henrique de Mesquita o João Pc-
reira exccutar-so-lia a brilhanto ouver-
ltire Pique Dame, a grandiosa missa do
Espirito Santo o o credo de Italia.
r A's 6 1/2 horas da tardo terá logar o
Te-Deum primoiro do Mosquita, com a
exposição do Santissimo Sacramento.

rnunhodo sou preito o considerarão .lf
governo actual do Brazil, pola lil orlidado consignada em sua constituiA,
para com os, estrangeiros quo hvZ
parte da população d'cste grande pai/«A colônia portugueza/ represontad',
por essa associação e por todas assa,congêneres com patrícias, ligadasmesmo sentimento, deliberou
fazer um quadro do grandes dimonsòe,
em que fique representado o soloirumsimo aclo da assignatura da constitui.4
decretada em 22 do corrente polo «cnerlissimo Manoel Deodoro da Fonseca no sou ministério, para oííerceor, com,!documento histórico, ao primeiro 

'
tem de sanecionar

pelu
mandar

gresso que
constituição

con-
a dita

Prevenindo talvez tão louvável deveioa Democracia, de 23 do corrente doscro vou a solemnidado do acto da'assi
gnatura do decreto de modo a fornece.,"oxccllento motivo para o quadro'em
questão: l

«Hontom á tarde, achando-so prosoutos na sala do despacho do palacotoltamaraty, o Genoralissimo Deodoro'ministério e diversas pessoas, 0 cmtorno de uma mesa do jacarandá pretoorrada de panno vorde, o poça do finoayov, como são todas as poças da mo-bilia do palaceto, assignou-se o decretode promulgação da Constituição.
« A's 5 horas o 55 minutos recebou oGenoralissimo Deodoro da mão do hie-nino Mario Fonseca, filho do maiorHermes daFonsoca, uma penna do ourotendo encravada no meio da haste uniainda saphyra rodeada de bellissinms

brilhantos, o «pie lhe foi offorecida poloministério, com ella assignou o dc-creto. Soguiram-so os ministros na so-
guinte ordem : Dr. Ruy Barbosa, bri"a-doiro Dr. Benjamin Constant Botelhode Magalhães, vice-almiranto EduardoWandenkolk, marechal Floriano Poi-xoto, Quintino Bocayuva, Dr. Manool

io

Foram concedidos privilegio e ga-rantia do juros á companhia Brazil
Greal Southern Railioay Company, ti-
mited, para construcção do prolonga-monto da estrada do forro do Quarahim
a Itaqui até Santo Angolo, no Rio
Grando do Sul, com um ramal
Passo do S. Borja. para

Ocollegio foi aborto ao publico ituano
ató ás 9 horas da noito quando foram
terminados os festejos.

O

Telcyraitiiun hcstinUHjico

de hontom, publicou orai se-
guinte:

« Coritiba, S'5.
« A disciplinada o briosa guarniçãod'csta capital associa-so ao patriótico

povo paranacnso para congratular-se
comvosco pelo docreto que dou consti-
tuição aos Estados Unidos do Brazil.

« 15 do Novembro o 22 do Junho são
uma só aurora; a sorra do Cubatão (o
porquo não o Pão de Assucar ou o Cor-
covado) ha do echoar estas duas datas,
tanto quanto a dc 24 do Maio c a da opo-
péa do Riachuolo.

« O exercito o a armada reconhecem
quo representais os maioros agentes da
revolução, ao mesmo tempo quo dirigis
os da liberdade brazileira.

« Compete-vos, tanto quanto aos bra-
vos d'aquellas corporações, o trophéo
eritretecido pela gratidão do povo, sobro
o qual radiará gloriosamente a espada
quo triumpha. rios .campos da batalha,
sabendo guardar om todVa sua purezao tabornaculo da loi —' Américo Lobo,
general Etvbank. i Y!;

Puro estylo Diário deNoliaias!

áh eleições

O Diário de Nolieias,(\u.o\'íii do Vento
om popa, como ello já diz, estando prós-
tos a perfurar uma galeria coberta entro
a rua do Ouvidor, ondo tem o seu fron-
tispicio, cado Rosário, para ondo breve
darão os seus fundos,depois de discorrer
no seu editorial de hontem sobro as
futuras oloiçõos, refere-se a varias ten-
tativas para so organisar uma chapa do
candidatos que n'osta capital tem havido
o conclúe assim:

«Cremos quo,apoz alguma discussão,
como ó natural, todos ficarão de accor-
do sobro uma lista que o governo olhe
com. sympathias e que terá a quasi una-
nimidade dos votos quo concorrem ás
urnas.»

E ontão ? E' bico ou cabeça ?
Hontom, ora o gonoral Bocayuva pro-

sidindo a uma reunião cm quo so tra-
tou da escolha dos candidatos no fu-
turo pleito cloi toral, e om que ello pro-
prio, já so vô, foi um dos scloctos, ou,
como queriOPiaiz, comparecendo a ossa
reunião uo caracter do simples cidadão
("aliás gonoral) o chofo político ; hojo, ó o
impagável Diário de Noticias, com um
desar que achamos natural, porém, nem
por isso monos lamentável, i julgando j Existiam
viáveis tão sómonto as candidaturas j Entraram
para as quaes se voltem as sympathias | Sahiram

A mortalidado do ante-hontom n'esta
capital, foi do -13 casos, a saber:

Accesso pernicioso 1
Bori-bori 2
Febre amarella 2

» remittento biliosa 1
Lesão cardíaca 2

» orgânica do coração 2
Lymphatito porniciosa 1
Tuberculoso aguda 1

» mesenterica 1
» pulmonar 8

Fetos 2
Som declaração 2

Foi approvado o credito de 30:000$
aborto polo governador do Estado do
Sorgipo para oceorrer ás dospozascom
soecorros á população indigente, victi-
ma da secca n'aquellc Estacio.

Outras causas  18

Total. . 43

N'csto numero estão comprchondidos
10 indigentes, cujo onlorramonto foi
feito a exponsas da Santa Casa da Míbo-
ricordia.

O movimento do hospital da Santa
Casa da Misericórdia, dos hospícios de
Nossa Senhora da Saude, do S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soe-
corro e do Nossa Sonhora das Dôres
cm Cascadura foi no dia 25 do corrente
o seguinte:

Nacionaes Estrangeiros Total

\Y

O Dr. Alberto do Campos Goulart foi
nomeado para um dos logaros de cirur-
gião extrariumorario do regimento po-licial da capital fodoral, sem diroito a
Yonciinenlo algum.

Io governo, ou que osto tome sob sua
protecção.

O' Diário, ostas cousas não so dizem,
muito monos so escrevem.

Quarenta contos

Os presentes quo hontom "recebeu o
Sr. Fonseca Hermos, secretario gorai do
governo provisório, por motivo do sou
anniversario natalicio, são avaliados—
dil-o a Cidade do Rio*— em cerca do
40:000$000.

Comprimontamos a S. Ex.

Falloceram
Existem. .

801
20
10

O

874

527
18
10
5

530

1388
44
20

1404
O' movimento da Sala do Banco o dos

consultórios públicos foi, no mesmo dia
do 501 consultantcs, para os quaes se
aviaram G52 receitas.

Praticaram-so 0 oxtracçoes de dentes
o 5 obturações.

Falleceu o presidonto da Republica do
S. Salvador (America Central) F. Mo-
nendez. Consta que morreu onvonenado.

Foi oloito para substituil-o ad inte-

Em 23 do corrente, marcaram-se os
seguintes prazos:

Doseis mezes, ao juiz do diroito Je-
suino Josó do Froitas, removido da
comarca do Amaranto, no Estado do
Piauhy, para a do Morrinhos, no de
Goyaz;

:; Do ciuco mozos—ao1 bacharel Ber-
nardo Lindolpho de Mendonça, nomea-
do juiz do direito da comarca da Lagoa
Vermelha, no Estado do Rio Grande do
Sul ;

Ao juiz de diroito Francisco de Paula
Fernandes Rabello, removido da co-
marcado Grão Mogol para a de Alfenas,
ambas no Estado de Minas-Goraes.

Do quatro mezes—ao juiz de direito
Joaquim Ribeiro Gonçalves, removido
da comarca do Barras para a de Ama-
rante, ambas no Estado do Piauhy;

Ao juiz do direito João Baptista Gui-
marães Cerne, removido da comarca do
Rio-Pardo, no Estado do Minas-Geraes,
para a dc Camamú, no da Bahia;

Ao juiz do direito Joaquim Manool de
Araújo, removido da comarca do Rio
das Mortes, no Estado de Minas-Goraes,
para a 2a vara eivei da de Campos, no
Rio do Janeiro;

Ao juiz de diroito Antônio Augusto
dó Lima, removido da comarca da Con-
ceição da Serra, no Estado do Espirito
Santof para a do Sapucahy, no de Minas
Geraes.

Do ttes mezes —ao juiz do direito
Adolpho Augusto Olintho, removido da
comarca do Pirapetinga para a do Rio
das Mortes, ambas no Estado de Minas
Geraes;

Ao bacharel Gastão da Cunha, no-
meado juiz de direito da comarca de
Tiradentes, no mesmo Estado;

Ao bacharel Honorio Hcrmoto Corroa
de Brito, nomoado juiz de direito da
comarca do Cangussú, no' Estado do Rio
Grande do Sul; ;.;.,, ;,.,

Ao bacharel José Calheiros do Mello,
nomeado juiz do direito da comarca de
Barras, no Estado de Piauhy.

•1'erraz do Campos Sallos, José Cesaido Faria Alvim o Francisco Glycerio.«O tenente-coronel Lobo Botelho sus-tentou um castiçal com uma vela paraillum mar, na frente de cada ministroalim do este assignar, pois que o lustro dódo salão, ficando bem por cima da mesasendo como se sabe, a illuminação feitaa vclas.nao ficava bem clara asalaeprc-
cisava d'esto ajutorio.

« Achavam-se presentes as seguintes
pessoas • á esquerda do Genoralissimo
o socretario geral do governo Dr. Sovo-nano da Fonseca Hermes, por traz doGenoralissimo, e do pó, o Dr. Josó Felix'da Cunha Menezes, intendonto muni-cipal; á direita e portraz do ministério ocoronol Jacqucs Ourique, major HermesdaFonseca,capitãoClodoaldo Fonseca 1"tenente Pedro Velloso,tenonto honorário
o tolegraphista Albuquerque Mello, o
por traz cm pé o correspondendo á po-siçao intormodia do marechal Floriano
Peixoto e Quintino Bocayuva, D. Ma-
narina da Fonseca esposa do Gono-
ralissimo.»

rin o gonoral Ezcta.

O engenheiro Raymundo F. do Mi-
randa foi nomeado fiscal da estrada doferro do Nictheroy á Sorra do

No bairro dos Forros, nas circumvi-
sinhanças da estação de Rosaca, muni-
cipio de Mogy-mirim, o preto Sebastião
Camillo do Souza, em um accesso doloucura, assassinou, com um tiro doespingarda,aFelisberto Josédos Santos.

Ambos eram amigos, o esto havia im-
pedido, alguns momentos antes do sorvictima, que Sebastião Oamillio dosfo-chasse a arma em sua própria mãi.

O inconscionto criminoso acha-se pro-so na cadeia d'aquella cidade.

^lENCrÃS"
O chulcra

(Continuação)

Então sobrevêm-lhetonturas.dòrcs na
cabeça, estômago, ventre, tomando-so,
de mais em mais violentas caimbras nos
membros, os vômitos se amiudam, as
dojoeçoesse repetem com freqüência, se-
rosas, biliosas, amarelladas, côr do ar-
roz, as ourinas vão escasseando, o calor
fugindo do corpo,avozonrouquece sobre-
vèm^ suores frios o viscosos, a physio-nomia se decompõe o pulso some-se, o
doente as mais das vezos transforma-se
em um como espectador mudo da scenadesoladora, embora tenha a intelligeh-
cia normal, e a morto arrobata-o final-mente.

E'esse mais ou monas o quadro svm-
ptomatologico do eholera gravo ; trava-
se então umaluctaem quoaoxistenciaó
jogada. Não ha um minuto a perder. 0
doente, dominando todos terrores necos-sita então da totalidade do suas energiasoo medico do toda a sua sciencia o ea-
ridade.

O paciento será envolvido em cober-
tores, os enfermeiros procurarão vol lar
o corpo á temperatura normal, fazendo-
lhe fricçõos com fianella ou baeta cin-
bebida em tintura dc mostarda, ou do
pimenta nialaguota, ou com escova mo-
lhada om álcool camphorado.

Contra as caimbras friecionarão os
membros com linimonto de sabão o
ópio (30 grammas) chloroformio (3,0

.p. • l ?.1Ta (1° Mar> grámmaa)', o creosoto (3 èranimas), ou
passando por Ihorozopolis. com ven- com linimonto ainmoniiical torebeu-cimento annual dcG:000$000. Urinado U1UU uum,01Utlcal toaDU1
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Nada de tratamento interno cm quo
predominem o» alcoólicos.

Um dos maiorestormentos porquo pas-
saram os doentes do cholora nas preço-
dentes epidemias entro nós ora a recusa
daaguacomquomatassoasodo.Istoóum
erro,uma barbaridade. Dô-so água ao po-
bre cholorico do cujo organismo do-
sapparecoram os liquides pela diarrhóa
o pelos vômitos. Tenha-se, comtudo,
cuidade om dar-lh'a só em pequenas
quantidades, afim do evitar os vômitos
o sompro de mistura com b sueco, do li-
mão azodo ou com vinagre, poderoso
anti-sceptico, segundo as opiniõos de
John Murray, o cujo uso advoga o
Dr. O Francis, fundado nas observações
do Grocn n Chandra.

Como alimentação dar-so-lhe-ha ape-
nas poquonas doses %o leito puro ou
com soda-water o caldos dò araruta

proparados com leito ou.com um pouco
do vinho do Porto.

O cholora transmittindo-so sobretudo

pela dojccçõos, é de necessidade abso-
luta, imprescindível, quo cilas, logo que
expcUidas, e bom assim as matérias'vo-
mitadas, sejam perfeitamente desinfo-
ctadas o enterradas profundamente e
longo dos rios, dos tanques, dos depo-
sitos dágua.

Um bom desinfectanto para isso e para
os quartos do dormir,ourinóes, latrinas,
é uma mistura de água (600 grammas),
ácido phenico (8 grammaS) e sulpható1
do forro (60 grammas); outras, que tam-
bem rocommondo, são o chloreto do cal
ou o phenato de soda ou uma solução do
sublimado corrosivo na proporção do 5
para 1:000 ou o sulpható de cobre, jus-
tamonto apreciado.

Eis o quo tenho a dizer, polo monos
por ora, a respeito da torrivel moléstia,
cujo nomo gora o desanimo, o pânico.

Creio ter tornado salionte, fora do
duvida, que nutro a convicção de que
olla ó filha da incúria o do desrespeito
ás leis sanitárias.

Que os paizes, quo so julgam adianta-
dos,csquoçam os cordões sanitários, dei-
xem de parto as quarentenas, tão vexato-
rias e improflcuas acceitas naConfereu-
cia de Constantinopla (1860), somente
porquo n'olla estava em minoria o ele-
monto medico, e alli fallavam alto os
interesses da política, mas façam des-
apparecer de seu solo, do suas águas
c do seu ar a impureza o o desassoio,
embora lhes custe o que a Inglaterra
dispende, isto ó, 8.500.0000 libras os-
terlinas annualmonto, segundo as cifras
aprosontadas por Thorne, seu repre-
sentanto com Buchanan na Conferência
Internacional do Roma; ontâo ver-so-ha

________i______U_____1_____^
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COMMERCIO
Rio, 26 de Junho de 1890.

CAMBIO
Continuando sensivelmente frouxo esto mer-

cado, os bancos baixaram hoje as sutis taxas
sobre Londres para 22 3*8 e 22 1*4 d., vigo-
rando a primoira somente no London e Na-
cional.

Foram pois os seguintes os preços oftieiaos
do dia:

Sobro Londres. . 90 d/v 22 3*8 o 22 i "4.
» Pariz . . 90 d/v 426 a 430.

Hamburgo. 90 d/v 528 a 530.
Itália . . 3 d/v 428 a 432.

. Portugal . 3 d/v 241 a 243.
» Nova-York. 3 d/v 2$240 a 2$260.

O movimento do dia foi menos que regular
sobro Londres, constando de letras bancarias
do 22 3j8 a 22 1(2 d. e particulares.de 22 5*8
a 22 3r4 d., particulares, feohando-so ban-
cario repassado a 22 5*8 d.-

REUNIÕES ANNUNCIADAS
28 Companhia Linha Econômica, 2 hs.
LJ8 E. F. Congonhas do Campo.
28 Companhia de Seg. Mutuo Contra o Fogo.
30 E. F. Oeste de Minas, 12 hs.

,lulho:
Companhia Viação Central, 1 h.
Companhia Formicida Cupanema, 1 h.

CHAMADAS DE CAPITÃES
Companhia Const. e Propriet., de Juiz de

Fora, a primeira entrada de 20$ por acção no
Banco T. e M. de Minas.

Companhia Nova Industria, uma chamada
de 20$, de 26 a 28 do corrento.

Banco União do S. Paulo a segunda en-
trada de 20$, de 1 a 5 de Julho.

Estrada do F. Oeste do Minas, uma entrada
de IOS, no escriptorio da mesma, de 5 a 7 de
Julho.

Companhia Agricultura Industrial, uma
chamada de 40$, na casa Duvivier &. C, até
20 de Julho.

Banco E. dc .1. c Hypothee. Suburbano,
a segunda entrada do 5 % na Companhia Su-
burbana, ató 15 de Julho.

Banco do Brazil, uma chamada do 20% ou
40$. por acção da 2« serie, de 20 a 25 de
Julho.

Companhia Industrial do Calçado, a ter-
cc.ru entrada do 20$, no escriptorio, de 5 a
10 dc Julho.

Companhia Economisadora de Gaz, a quartaentrada de 20$, no escriptorio da mesma, até
30 do corrente.

Companhia de T. S. Lázaro, a terceira en-
trada de 40$. no respectivo oscriptorio, ató
30 do corrente.

Companhia Lloyd Braziloiro, a terceira en-
Irada de 20$, no próprio escriptorio ató 7 de
Julho.

Centro Industrial do Chapelaria, a pri-meira entrada de 20$, no Banco Del Credere,
de hojo em diante.

Ranço de Credito Commercial, a segunda
entrada do 10$ por acção da 2'js, na própriasóde, de 1 a 5 de Julho.

Companhia Cortumo Nacional. A Ia en-
trada de 20$, no Banco Indusirial desde já.

quo, atacadas polo cholera, que lhos fora
communicado, poucas victimas serão
arrobatadas, porquo elle cessará do pro-
pagar-se,por falta do alimento, de com-
bustivol a sous furores ; então a Itália
não verá invadidas 858 de suas com-
munas e.a Hespanha não chorará, como
ha pouco, a perda de 120.000 do sous
filhos.

Os perigos de uma visita do cholera ao
do Brazil fizeram o Exm. Sr. prosidonto
da provincianortoconvocaruma reunião
dos nossoshygionistas o dos cavalheiros,
quo, por acto official de ha quatro dias,
foram escolhidos para constituir com-
missõeís sanitárias.

A idéa, por ser volha, não deixava do
prómetter resultados.

Discutidas as múltiplas questões, que
intimamonto se ligam ao momentoso
assumpto, quo dera origem aquòllecon-
gresso do homens entendidos, o tomadas
as modidas quo so deveriam seguir ás
theses ventiladas, poderia a população
descançar em parto do posadolo, quo
assalta e quo é explicável quando so
considera no que soja uma epidemia o
máximo uma epidemia do cholora
asiático.

A Conferência Sanitária do Ceará pro-
duzio resultados negativos, pois n ella
assentou-80 tão sómonte quo om casos
dediíTtculdadoas commissões sanitárias
teriam recursos no Inspoctor da Saúde
Publica, que só lhes poderá dispensar
conselhos, o no prosidonto da câmara
municipal, quo, não estando presente
nom podendo por si só deliberar, terá
quo reunir seus collegas afim de ve-
riflear quo auxilios práticos, tangíveis,
materiaes, poderá pôr á disposição das
commissões,auxiliosquo, contando ellas
coin toda a bôa vontado d'ossa corpo-
ração,, montarão quando muito ácifra
do 12:000$0í)0.

E talvez á hora em que so fazem
reuniões , onde se dão torneios sei-
ontificos, acotovollam-so as hypothe-
sos e chovem os programmas mais
ou menos destituídos de senso pra-
tico, o viajor horrivel, cujo habitat
ó a índia o que só assalta as populações
quando fôr para o soio d'ellas trans-
portado, já haja atravessado nossas
frontoiras o principiado a fazer sou re-
pasto nos filhos do paiz.

Eu estivo prosonto á reunião havida
sob a prosidoncia do Exm. Sr.
Dr. Enóas Torreão, do cuja bôa
vontade em preparar a província con-
tra as investidas do cholera sou
O primeiro a dar testemunho, mas
delia sahi, posso aíllrmal-o, convicto do
quo a Providencia, que roge os povos o
os pesa na balança de sua justiça, será

tão só monto o anjo tutelar a quo poderei
entregar com segurança os mous o os
alheios destinos.

(Continua)

LITTERA.TURA

Mercado du Fundo*.
VENDAS DA BOLSA

100 acções Banoo Agrícola 71 ..000
50 ditas idem idom »

100 ditas idem idem 723500
130 ditas idem idom 71Ç250

80 ditas idem idem »
200 ditas idom Colonisador 86.'.000
100 ditas idem Construetor 7'.)$000
100 ditas idem idem »
200 ditas idem idem »
100 ditas idem idem »
400 ditas idem idem »

80 ditas idem idem »
50 ditas idem idem »

100 ditas idem idem »
100 ditas idem idem idem pura

Julho 82.$000
50 ditas idemC. R. S. Paulo

cjcoinmer ciai 17$000
100 ditas idem idem., »
200 ditas idem E. U. do Brazil. Í0G$500
100 ditas idem Nacional para o

1" dia transferencia 96$000
200 ditas idom Sul Americano.. 45$500
100 ditas C. E. F. Leopoldina

pref 155$000
28 ditas idom idem idem »

100 ditas idem idem ord. intog. 03.000
100 ditas idem idem idem mpn. 62$000
200 ditas idem idem idem •»
200 ditas idem idom idem »
100 ditas idem idem idem »
200 ditas idom idem idem 62$500

45 ditas CE F. Soròcabana 1008500
400 ditas idem idem »
200 ditas idem idem  »

40 ditas idom idem »
200 ditas idem idem »
500 ditas M. c Campos 137$000
200 ditas idem idem »

50 ditas idom idem 138$000
200 ditas idem idem »
100 ditas Montes Claros. v*c ató

30 50$000
100 ditas idem idem »

44 ditas idem Sapucahy 84$000
700 ditas iderç idem 86$000
250 ditas idem idem para Julho

c-div..., 92$000
100 ditas C. Minas S. Jeronymo

l'«fs.'', 125$000
200 ditas idem idem »
500 ditas idem idem 2/s 266$000

40 ditas idem idem 2"*s ,»,.>*
28 dites idom idem  ... ' »
50 ditas idem idom *... „ .-'»

200 ditas idem Manufacturei ra' do Sul ¦ 20$000
100 ditas Seg. Garantia........ 140Ç000
150 ditas Lloyd Brazileiro 179..000

20 Dobs. Leopoldina 190.5000
60 ditas idom idom »

200 ditas Soròcabana L. 50 500$000
7 ditas ir"em idem.... 88$500

REUNIÃO DA BOLSA
¦Aí OKKERTAS

Metaes: Vond. Comp.
Soberanos  10Í980 10$940
Idom para  li$050 10$950

Apólices ;
Emp. de 1889 98%

Acções de bancos'.
Auxiliar 2»p_  «7$000 —
Agrícola... " 7i$500 714000
Brazil ..,  900*000
Idom, 2'ts. .. W.  90$000 80.000
Commercial  275$000 287$000
Commercio  262*000 2ü0$000

torra, mimoso quadro que André deli --Deixai chegara mim os poquoni-
Sartò o o Ooreegio otornisaram com o nos — a mim que represento a morali-
pincel, quo o oscopro immortulisou.quo dado, o bom, a caridadò, a instrucção
os pootas cantaram, o que os séculos
tèm gravado ho coração dos povos.

Crosceuaquella creança, eaos trintas
annos quando libertava os pequeninos,
doutrinando as gerações, parocia poquo-
nino como elles na simplicidade, na
bóndàdof no inexplicável segredo quo sociedade lho escrever as vi
faz da innoconcia um poderquo subjuga, façam d'ello um ramo provoit

— « Deixai chegar a mim os peque-
ninos », disse n'um d'aquollos dias o
divino mostre, afagando uma creança, I

Os poqueniiuis
II

(Conclusão)

Mas o berço o a familia, quo estou in-
tentando esboçar, terão sid» do todos os
séculos do.mundo volho.

Não dc certo.
Esto borco o esta familia, basoados no

amor, na doçura, na individiialidndo da
creança, forão dados ao mundo novo
polo christianismo.

A antigüidade desconheceu a crença,
como desconheceu a familia natural.

Era guerreira uma nação f O filho
defeituoso não podia defondor a pátria'.
Romodio prompto.

O pao pegava na creança pelas pernas,
e esmigalhava-lhe a cabeça no limiar da
habitação.

Outro povo ora commorcianto. Bom.
O loito nupcial não fecundará um

filho, mas gerará uma nova addição no
no Ha de haver; abrio-so mais uma
casano livro mostro da receita, a croança um mundo de creanças a palmoarom
sorá vendida pelo pae. j todas de júbilo c a rirem-se todas para

Não quorom vender os filhos, outros hg**^
povos j Era a festa do amor infantil que Jesus

Descobno-se invento novo: a oxpo**: c,elbbravá alli?
31A 

anüguidado consagrava o direito da I ^ Povos ouviram Flft primoira vez

dosdiroito o dos devoras.
A croança recobou já o direito da hu-

man idade.
li' mais do quo um homem, porque

ó um homem no primitivo ostado de
innoconcia, livro om branco para a

rtudos quo
toso da ar-

vore humana, ou os vícios que o trans-
formam n'um malvado.

A geração, que hojo brinca doscui-- geração,
quo assentou no collo, rodoado dos dis- ; a0sa, „ a qU0 ha do amauhl governar o
cipulos c do uma multidão do povo; ¦ mundo o produzir outra geração para
«Porquo o Pequenino ó o maior no roino j n10 SUccodor. A nocessidade do ensino
davordado». | primário gratuito o obrigatório robonta

Vio-so ontãocorrerom todos »s peque-: immediatamen.o d'estas verdades,
ninos quo alli estavam, passarem por | A sociedade reconheceu, dosdo aquel-
entro os grandos, e conchegarem-so ao ! Ias palavras, o direito dos pequeninos.

A venda, a morto, a exposição, foram
suecessivãmente probibidas.

Assogurou-so-lhes o direito do sucos-
são nos bens da familia, o outras van-
tagons lhos trouxe a ordem suecossiva
das idóas o dos costumos.

Mas o direito dos poquoninos ostará
realisado na extensão em quo ostá roço-
nh óculo .

Não oatá.
A polygamia, prejudicando as croan-

roda á luz do dia
O pai podia regenerar o frueto da

familia,lançando as creanças á rua corno
objectos dosnocessarios.

Não so limitaram os povos ao direito
da exposição, chegaram tambom ao di-
reito da morte.

A loi auetorisava o homem a ser o
carrasco do próprio sanguo por um ca-
pricho, por um máo humor, o os povos
quo deram aos pais o direito dc vida e
morto, o povo romano, por exemplo,
foram os mesmos que depois, por uma
notável contradioção. premiaram os
pais que davam á pátria maior numoro
do cidadãos.

listo monstruoso ospectacuio dosou-*
rolou o inundo suecessi vãmente nas oi-
vilisações asiatico-cuvopóas da índia,
Pérsia, Judóa, Laccdomonia, Athchas,
Roma, do antigo inundo emfim, ató que
sobro humildes palhas nascou a divina
creança, quo libertou as creanças da

wt~zi-~-~í-i>-~&m_____^^

moigo educador ; uns de faces rosadas
como pomos humanos, com o franco
bulicio da saúde ; outros, enfezados o
doontinhos, com o desmaiado brilho da
infância que padece. Parto d'elles beija-
va-lhe as mãos, outros afagavam cari-
nhosamonto oque tambom os estavaata-
gando. Os do peito pulavam nos eólios
maternos o balbuciavam do alegria.
As mais estenderam os braços que
sustinham as croancinhas, offerocen-
do-as a Jesus pura quo as tocasse com I ças, ainda é loi dò uma parte do mundo
as mãos. A escravidão ainda povoa impérios,

O salvador viu-se rodeado, assim, do o as mais escravas dão um frueto ao
sonhor, cm vez de darem um homem ao
mundo.

A exposição publica riscou-so das leis
mas substitui-a a roda, instituição
actual do espantosa immoralidado. A
mortalidade dos oxpostos ó um assasi-
nio legal. A sociedade diz ás mais :
< Engoitai, aqui tendos a roda»; depois
mata-lhes os filhos com forno até aos
sete annos, e dá do presente, os quo
sobrevivem, á libertinagem e ao dogrodo.

As ruas, pejam-nas crianças, que não
chegam a conhecer a virgindado; outras
alugadas pela raça dos mendigos, fazem
do pedido um prefacio para ò livro da
futura vagabundagem.

A lei declara obrigatório o ensino pri-
mario, o fica om letra morta a obrigação
decretada. O sexo feminino careço dc
tanta ou mais instrucção do quo o seu
companheiro, o ó espantosa a despro-
porção contra ello. Blasphomo, o peço
perdão á sociedade,

A sociedado doscobrio um meio salva-
dor do remodiar no futuro a ignorância
om quo deixou as croancinhas.

N5o lhes dá na escola o ensino do
dever o do trabalho .

Ii' o mesmo.

Idom 2.'/s 72*000
C. 11. S. Paulo c/com. 17$000
Colonisador 80*000
Construetor 79$"500
Del Oredore —
E.-Unidos do Bra/.il.... 107$000
Industrial —
Nacional 97..000
Sul Americano 4G§Q00
União do Credito —

proclamar o direito dos pequeninos. O
poquouinq representará um homem.

Não ora o metro, mas a alma quo ia
medir a individualidade.

A morte, a venda, a exposição das
creanças despodaçavam-se á branda pa-
lavra do amigo dos homens.

O berço constituía-se n'um direito.
A creança rasgava horizontes do luz,

o o amor esmagava o podor da força
como a mulher a cabeça da sorpento.

O pequenino, assentado no collo de
Christo, rocliná a cabeça no soio do
mostro, o mal comprohendo quo são
aquellas palavras a revolução moral do
mundo, as raizes da familia, o funda-
monto da sociedado, a constituição ge-
ral do direito humanitário.

O pequenino deixou de ser uma sim-
pios necossidade da pátria. Ha de vir a
ser um homem. Gomo fraco, ó preciso
protegel-o, como innocento, õ neces-
sario respeitai-o.

70*000
1('.$000
85$500
79 .000
360$000
10G$000
210ÇOOO

95.ÇO00! Dia 25..
45§00Ó ÜÓS.1ÒU.

Cabotagem ;

Dia 25
Desde 
lim igual período do 1839  1.712;766

Barra doutro:

i_*,ti*H(l!i <le Fc.to Central
«lo llrazil

13(3.457
1.028.719 ! MERCADORIAS KNTRADAS HONTEM NAS ES-

TAÇÕES DE S. DIOGO E MARÍTIMA

Dia 25 Dosdo o dia 1.
24

683000

Acções de companhias de seguros:
Integridade  15.000 —
Garantia  1403000 1381000
Atalaia  11.000 -

Acções de comp. do estradas de ferro:
Leopoldina 15O$000
Idem, ord., intey;....
Sorooabana tronco...
Idem prplóng
Macanó e Campos...
M. Claros
Sapucahy
Viação C. doBra7.il..

Acções dc companhias de tecidos:
Cruzeiro do Sul  r 20^-000 —
B. Industrial  225$000 —

Acções da companhias de bonds :
Jardim Botânico  ' 150S000
S. Christovão 290$000
Acções de companhias de navegação :

mmo
01$000

62*500 G2$000
460.000 —
102*5000 100S000
140.000 i38$000
49*000 42$000
92S0OO 86Í00Ó
45S00O -

Eni igual periodo do 1889...

Total em saccas:

Dia 25
Desde 
Em igual periodo do 1889...

Qnalidads

249.275
.441.600
.908.800

COTAÇÕES

Lavado 
Superior e fino.
i~- bòa
líl regular ,
Ia ordinária...
2a bôa
2a

12.400
114.983
153.779!

Por
10 kilo»

8$Í7Ò a 9$530
Idem
Idem

3§440 a 8$5i0
8S170 a 8S370
7$83Ô u 8Í030

ordinária  C$070 a 7$690

ÚLTIMOS EMBARQUES

Lloyd Brái 179$000
Idom 2*{S 64rf000

Acções de comp. diversas:
M. S. Jeronymo 125$000
Idom 2Vs 27$000
U. de Obras Publicas

do Brazil 92$000
Docas D. Pedro II iiO.OÒO
Réflriaeãs 2O2SO00

123$000

130$000

Debentures de estradas de ferro :
Leopoldina 195$000
Idem L. 50 —
Idem Li li, 5 s*h 90Ç00
Soròcabana, ouro...... 89$Õ00

Letras hypothecarias :

B. CR. do Bruzil,papcl 96$000
Idem Perdial 89..00
Idem Brazil ÍOOí.000
Id'im K. U. do Brazil. 94§0Ó0

M«rcado dc café
:i_.fy- ¦'¦<*¦

MOVIMENTO GERAL DO MEROADO

Stock em. l'x mão
Dia 25 -. . S,
Existiam
Entraram

190$000
4901.000
92$000
88$000

Arbiic.hlci"; Brothers..
Hard Rsind & 
Lovcring i"c 
Wathson Ritcbic & C..
W. Doano & 
.1. F. Snoll & 
Diversos

DESTINOS

Estados- Unidos.
Europa
Diversos portos.

Suecas
3.800
2.063
1 263
1.000

939
500
400

9.945

9.092 I
223 i

Aguardente...
Arroz
Assucar
Algodão
Ctífü
Carvão veg....
Couros soecos

c salgados..
Farinha dc

mandioca...
Feijão
Fumo
Madeiras
Milho
Polvilho
Queijos
Tapiocn
Toucinho
Diversos

264:408
13.800

pipas
kilog.

»
»

343

435

3.004

10.286
47.105

59
2.43R

365
59.873

3.800.537
757.952

•1G3.725

729
25.410

177.844
73.961

370.825
9.185

126.265
420

137 003
1.039.453

Iteiu.iut.-iilos fiseact.
Alfândega:

Dia 26  246:1719715
Desde  4.149:301$37(>
Em igual poriodo de 1889. 4.031:850$587

151.634
12.400

Total...
Embarcaram-sc.

Existem..
ENTRADAS GERAES

do Brazil:

164 034
9.945

154.089

E F.C
Dia 25
Desde •-•
Em igual periodo de 1889

30!

9.945 j

TeI.KGUAMM.V MXPEDIDO PARÁ NOVA-YORK,, EM
20 DE JUNHO DE 1890, DE MANHÃ,.ELA ASSO-

[tgcIAÇÃO COMMERCIAI. :

Cajé
Existência total, 153.000 • ¦
Entrada» no dia 25, 12.000.
Entradas om Santos. 3 000.
Embarques para og Estados Unidos,10.000.
Embarques para a Europa,' 1.000
Estado do mercado calmo.
Cambio sobro Londres, particular, 22 3*4.
Freto por vapor 20 c 5"*,,.
Preços:
Ia Regular 8$400 por 10 k., desp. o fretes

por vapor 20 7j8 p. \h.
2a Bòa 7$850 por 10 ky, desp. o fretes por

vapor 19 llrlO p. lb.

Movimento de exportação
dia 2G i

Os despachos de exporta ção fechados hoje
na alfândega importaram em 48:697$590 o
constaram da seguinte nota :

R dos ! 1025 Saccas do' eafó  47.493â390
358.307 12730 Kilos dc fumo  1:201*200

3.828.502 ',. • 
5.545.183 j;: 48:U97$590

Moviiueoto do porto
ENTRADA8 NO DIA 26

C.lio Frio, hiat. nao. Aistimpção.
Livrcpool o esc. paq. ing. St.rabo.
Soutampton o psc. paq ing. Lo Plaia.

Vapores a chegar
27 Fiiirne, por Pernambuco « Bahia, 5^*.-

che.nij.
27 Havre, por Lisboa e Bahia, Villa de

Ceará.
28 Hamburgo por Lisboa o Bahia, Porto

Alegre.
Rio da Prata, Magdalena.
Rio da Prata, Vaga-.
Rio da Prata. Orénoque.
Londres, por Antuérpia, Fulkam.
Rio Grando do Sul, Cabral.
Marselha o esc. Bearn.
Rio da Prata. La Franca.
Nova Zelândia, Aoranqi.
Nova 'York, 

por S. Tliomax, Barbadas,
Pará, Maranhão , Pernambuco u
Bahia, Aliiança.

Vapores, a sahír""f.","¦'¦'¦¦' ,..- -...-j¦ y
Live.pool„o..ej.c.y.Potòêi..; • v';V'-.yHamburgo*, pçla.Baljia, Peraambu^o o

Lisbôu,'.S;c.*i.(i'_:,10hs.. ; - f
ltap. 'Viòt.e-Caravelías,A/a.-(i'í.e',8 h.
Santo»,• 'Vil11>. de Ccarfc'^^'
Sftii'tS|^jr ech eng • W^1LisbÔai^f/BíirdéoR, pela Bahia e Per-

naním|[.o, Orcnoquc, 10 hs.
29 Southampton c me Magdiélena.
29 Campos, S. João da Barra", Carangi

S. Fidolis, Carangola, 2 hs.
SouthampUn para Antuérp. Vègá 9 li.
Portos ds Norte. Mandos. 10 g.Santos, Fulkan.
Santos, Porto Alegrei
Rio da Prata por Santos, Bearn,
Londres, Âofangii.

28
28
28
28
29
29
30
30
30

27
27

28
28
28
28

29
30
30
30
30
30

igola o

i
¦

¦#

í3R--rr™... . Ml '"J__ix-S .,U fgér. m>_.
jjfc .#.; _*«-•mv_mtú mi ié&-Jm:'\ii&. :Sif,{jj0i t'ià$tm&- ¦£*m\' **"<illl«fVÍritBfcptliWf'«*>. i*>* _*^.àiMálí:Í*-,.^iJA-»^*'«.Jí.i.._^i<lkl4a, f_
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4 O BRAZIL

Arrola-as depois nas matrículas poli-
ciaesda prostituição I

«O diroitoábonoficoncianão existo»,
allegam; mas sustentam o direito da
dofoza social. Os homens associaram-so
para defender o corpo o o dinheiro, mas
não so associaram para defender o espi-
rito nem a honra 1

Formosa ó a pagina do^peejueninos
no evangelho. «¦*•>'''

Ali está um seio aberto a attrahi-los o
a abraçal-os.

Orphãos que choram ao desamparo,
desralidos sem tecto e som pão) peque-
ninos, quo não podem trabalhar o que
nem sabem pedir: quando virão os cos-
tumes o as instituições realisar em toda
a verdade a palavra do divino mestre ?

A. da. Costa.

COMMÜNICADOS

Mez de Maria
Deslumbrante, grave o impononte es-

teve a festa de hontem.
A's 7 1/2 "horas da manhã, reunidos

na capella de Nossa Senhora do Rosário
280 virgens com esmerado gosto propa-
radas, 49 anginhos ricamente vestidos
o 52 meninos, desfilaram em solomno
procissão para a matriz.

Effectuada a commovente ecremonia
da coroação de Nossa Senhora por uma
joven, elegante o encantadora menina,
filha do exifnio maestro o director da
corporação musical Independência,
João Moreira Maia; a qual menina, en-
toando os hymnos próprios do acto,
prendia a attenção do todo o povo pela
sua respoitosa compostura e angélica
voz,— foi destribuida a sagrada commu-
nhão a 175 virgens, 52 meninos e cerca
do 400 adultos homens e mulheres, tendo
havido durante todo mez, mais de mil

'communhões.
Ouvida em acção do graças uma missa

celebrada polo Rovm. Vigário de Can-
doias, não só pelas virgens,anjos eme-
ninos cojno por grande massa de povo,
seguio-se a solernne procissão que le-
Tava o Santíssimo para a communhão
dos presos.

Devido á iniciativa do actual delegado
de policia, capitão Torquato Bicalho,
e ao zolo o inoxcodivel dedicação do pa-
rocho, conego Ulysos Furtado do Souza,
quo todos os dias ia á cadeia doutrinar
os encarcerados, realizou-se pela pri-
moira vez essa tão commovente çeremò-
nia. Dada a hora, desfilaram os meninos
com o estandarto doS. José ; as virgens
c anginhos com a bandeira do Maria
:Santissima, ricamente preparada pela
virtuosa professora publica da Olaria,
D. Etolvina Auceria da Cunha; a ir-
mandado das Almas, a da Conceição, a
do Rosário; finalmente, guardava o
pallioado Santíssimo. Acompanhava o
pallio a bandeira do Santa Cecília, pro-
tectora da corporação muzical—Inde-
pendência, coroando por todos os lados
o magestoso prestito compacta multidão
do povo.

Assim ordenados em alas, dirigiram-
se todos om solernne procissão para
a casa da intendencia, (pie apresentava
festivo aspecto, achando-so artística e
apropriadamente ornada, tondo-so eri-
gido no fundo do grando salão um lindo,
altar.

Recolhido todo o prestito ao salão, e
bem assim grande namoro dc assis-
tentes, foi compungidora a vista dos
presos. Humilhados em si mesmos,
batiam aos peitoso prorompiam em altas
vozes — Bomdicto seja Deus ! o assim
adoravam au Santíssimo. Restabole-
cido socego c ordem, tomou a pala-
vra o Rovm. Vigário o, n'uma alloca-
ção tocante foz saliento a caridade
do Filho do Deus para com a huma-
nidado na instituição da Eucharistia,
penhor dc seu amor legado aos homons
o, mostrando que Josus Christo mor-
rera por todos, a todos chamava o
guiava para a salvação, concitou os
presos a perdoarem a seus inimigos, as
auetoridades que funcoionaram cm seus
processos, porquanto que todo o poder
fora dado a Christo Senhor Nosso no
Céo e na terra, e d'ello so deriva toda a
autoridade social; o assim concluio po-

#indo quo rogassem para a perseverança
própria; pelos peccadores, pelas aueto-
ridades (Peste municipio, pelo povo,
por ello o por seu colloga, que tantos
sacrifícios tinha vencido para fir com-
participar de tão singular festa, a qual
tem derramado tanta odificação n'esta
cidade ; e logo, de joelhos, recebiam os
presos das mãos do Revm. Padre Bolar-
mino o sagrado Corpo de Nosso Senhor
Jesus Christo, real como está no Céo.
Abudantos lagrimas corriam das faces
dos assistentes e dos encarcerados — tal
era a compuneção e edificação que rei-
navam.

Conservados os presos em sala livre,
sob guarda, receberam depois, durante
o dia, muitas Visitas, consolações e
esmolas.

Vordadoirámento as festas religiosas
do catholicismo, quando feitas como
dovem sol-o, diffundem uma tal uneção
nos povos, què, onchondo-os dò santa
alegria, os faz dominados dò sabor das
cousas celestiaos. Festas como esta
dovem tornar immorredouro o nomo do
digno militar quo, unindo' á fó christã a
sua fidelidade e honradez, devo dar em
compensação actos de heroísmo, quo
honrem a sua fé do ofiicio; com cíPoito,
muito devo esta cidade o sou municipio
no capitão Torquato Bicalho, quo cm
foliz hora foi investido da delegacia'
policial. ,,

Assim Dous lho conservo na alma a
fó que a illumina, não obstante o ven-
daval das tormontas modernas.

Especialissima mançãp cabo aqui
tambem dos nomes do presidente da
intendencia municipal o de sua vir-
tuosissima esposa D. Luiza Bernardina
Maia, qüe não se pouparam para abri-
lhantar esta festa.

Sobresahio mais uma vez a já pro-
verbial caridade do D. Luiza no trato
ameno e desvelado quo ora teve para
com os encarcerados, servindo-lhes um
lauto jantar é passando em, companhia
dos mesmos quasi todo o dia.

Sirva este proceder do selomne pro-
tosto contra o indifferentismo religioso
que ora se vai diffdndindo na sociedade.

Campo Bello (Minas), 2 de Junho.
>. Um espectador catholico

0 COUTO RECEBEU;!!
40 peças de brim para roupa do homame

poz a venda a 400 o 600 réis.

35 a o 35 c Rua dos Andradas 35 a. o 35 c

Esquina da rua da Alfândega

AVISOS

Directoria Geral dos Correios.—
Esta repartição., expedirá hojo malas
pelos sogüintps paquetes :

Barão de S. Diogo para Macahó e
Campos : impressos e objectos para rc-
gistrar até á 1 hora da tardo, cartas para
o interior até á 1 1/2, com porte duplo
ató âs 2.

tSantos para Bahia, Lisboa e liam-
burgo: impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o intorior ató ás 71/2
com porte duplo e para o exterior até
ás 8.

Polosi para Lisboa, S. Vicente, Vigo,
Plymouth e Livorpool: impressos ató
ás 9 da manhã, cartas para o exterior
ató ás 10.

Amanhã:
Mathilde para Itapemirim, Victorio,

Guarapary o S. Matheus : impressos ató
ás 5 da manhã, objectos para registrar
até ás 6 da tarde do hoje, cartas para o
interior ató às 5 1/2 da manhã, com
porte duplo ató ás G.

Orénoque para Bahia, Pernambuco,
Lisboa, Botdóos o Dakar: impressos
ató ás 7 da manhã, objectos para re-
gistrar ató ás 0 da tarde do hojo, cartas
para o interior até ás 7 1/2 da manhã,
com porto duplo o para o exterior ató
ás 8.

La Plata para Santos, Montevidéo o
Buonos-Ayros : impressos ató ás 9 'dá
manhã, objectos para registrar ató ás 6
da tardo de hoje, cartas para o intorior
ató ás 9 1/2 da manhã, com porte duplo
e para o exterior ató ás 10.

C/iatham para Paranaguá, Santa Ca-
thárina, Rio Grande, Pelotas o Porto-
Alogre : impressos ató ás 9 da manhã,
objectos para registrar ató ás 6 da tarde
de hoje, cartas para o intorior ató ás
9 12 da manhã, com porto duplo até
ás 10.

Nasmyth para New-York : impressos
e objectos para registrar até á 1 da tarde,
cartas para o exterior até ás 2.

Collegio P&aiiste
INTERNATO E EXTKRNATO PARA O SEXO MASCULINO

o5j Rua da Grloria. 55
¦ (Chácara)

S. PAULO
SOB A DIRECÇÃO E PROPRIEDADE
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ANNUNCIOS

COUTO RECEBEU!!
1,200 poças do morim e está vendendo

por 4$, 5$, 6$ e.7$000.

35 a e 35 c rua dos andradas 35 a e 35 c

Esquina da rua da Alfândega

LEITURAS CATHOLICAS
Para facilitar o pagamento do importe das

assignaturas das leituras cathoucas, a Di-
recçãò participa aos Srs. Assignantes que
residirem ou tiverem seus correspondentes
no Rio de Janeiro ou em S. Paulo, que as
seguintes Casas estão autorizadas para re-
ceber o mesmo importe, e poderão tambem
dar todos os esclarecimentos necessários
acerca d'esta Publicação :

No Rio de Janeiro :

A Gruta de Lourdes, rua de S. Josó
n. 61.

No Estado do S. Paulo:

Lyceu do S. Coração de Jesus, Campos
Elysios— S. Paulo.
Collegio S. Joaquim, Lorena.

0 Couto recübeu!!
200 dúzias de colletes para senhoras e eslç
vendendo por 3$, 4$, c 5$000 cada um!!

35a o 35 c iiua dos andradas 35a e 35 c
Esquina da rua da, Alfândega

0 Couto recebeu!!
150 capas para senhoras c está vendendo
por 10^20 e 30$000.

36a e 35 c rua dos andradas 35a e 35c
Esquina da rua da Alfândega

Primeiro

e grande
'a. Basar : Sm

1S8

Ninguém

vende mais

barato

Artigos para uso doméstico £^i#% Artigos paru uso doméstico
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23 B — Rua da Quitanda — 23 B

DO

Padre Hippolyto E. Braga

0 Couto retirou!!
de suas officinas cerca do 200 enxovaes
para noiva e está vendendo por 60§000,
80$000 o 10()$000.

35 a e 35 c Rua dos Andradas 35 a e 35 c

Esquina da rua da Alfandoga

COUTO REÇ8BBÜ!!
200 peças do surah de côr e está vendendo
por 1$500, 2$000 e 3$000.

35 a e 35 c Rua dos Andradas 35 a o 35 c
Esquina da rua da Alfândega

Armazém de Mantimentos
RUA SETE DE SETEMBRO N. 103

DK

MANOEL DO ESPIRITO SANTO

Grande sortirnento dos artigos d'este
ramo do negocio

Carretos grátis

8t5ostoro<5$ioii!!
200 poças de ilanela, está vendendo por
500 e 600 róis o metro.
35 ao 35 c Rua dos Andradas 35 a o 35 c

Esquina da rua da Alfândega

O COUTO RECEBEU !!
50 dúzias do leques de setim e está ven-

dendo por 2$000, 3$000 o 4$000.

35 A—35 G
RUA DOS ANDRADAS

- ( Escpiina da rua da Alfândega )
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PRIFJIEOS ÁRMA2ENS DE ÍAZEBDAS, MODAS 1 CONFECÇÕES

Enxovaes completos para noiva,
desde o sapátinho ató a gri-
nalda, sendo vestido de seti-
neta 6O$00Õ

Enxoval com vestido de setim, 100$000
Enxoval com vestido de me-
rinó. .*,. 100$000

Enxoval com vestido de da-
masso 120$000

Setim branco cdo coresm. 1$ e 1$200
Setinota branca o do coros m. $600
Damassó de seda branca metro 1$0Q0
Veos para noivas, muito ricos a 5$000
Vrinaldas para noivas a 4$, 5$ e 6$000
Luvas, moias; ligas e lençol a 2$000
Flores do laranja, m. l$500e 2$000
Redinhas para cabello!!! a. . . $100
Chapéos de palha para senhora 3$000
Guarniçõos do vidrilheproto, a 4$000-

Camisas, ceroulus e meias

Caixa com seis camisas do
linho 20$000

Dita com seis ditas de bretanha 15$000
Dita com seis ditas de morim. 12$000
Dita com seis còroulas fran-
cozas \10$000

Meias para homem, dúzia. . . 4$000
Ditas para senhora, dúzia 6$ 7$000

: . Merinós, lâs e tricots
Merinós, cores modornas, met. $500
Voile do lã, padrões, modernos,
metro  :1$000

Merinó branco e creme, 1$200 Í$800
Setim Macáo, pura soda, metro 2$200

Sedas riscadinhas, novidades,
metro ¦/. 1$000

Palha de.seda com matiz, met; , 1$000
Merinós e fazendas pretas

Merinó preto superior.^ã pura.Merinó preto cachemira 1$000
Merinó proto francez, metro. . 2$000
Merinó em ottoman, armure. .
Sotim preto, seda pura
Velludo preto de seda, metro . C$000
Belbutinapreta/ina^ietroSOOe 1$000
Crepe preto, inglez, met. 2$500

 3$000
Renda de seda preta, de seis
palmos .' . . . 3$000

Cluny preto rendado largo,met. 1$000
Luvas, meias, vôos e fita 200 o . $400
Nánzouks flnos, met. 600,"800, < /* 900 e •..  1$000'Batiste de linho finíssimo, m. $600
h^íinda de linho fino, m. . . . 1$500
Setín*eta braiíca, lisa e lavrada,m^A. .,-.¦../  :..$ooo
AtoaJ^ado para toalha do mesa,

mW^f:y,:^'..  . , . 1$400
Brim de^iiho trançado, m.. . . $600
Musselinas'brancas,fulas,:m. . $600
Merinó branco cachemire d'Es-
cosse  1$800
Paletots brancos bordados, 2$,
3$o  4$000

Camisas e saias bordadas,. 2$
3$ e.  4$000

Morim cambraia,íinissiino,peça C$000
Dito inglez, todo tom 20 in. . . 4$000
Colchas acolchoadas decrochet
Colletes para senhora, a3$/l$ e

OS00051000

Capas e manteletes

Capas pretas, onfeitadas, ÍÒ$ 15$000
Capas ottoman, com rondas. 20$000
Capas de merinó francez, 18$ 20$000
Mantelotesricamenteenfeitados 30$000

Brins pardos c de cores
Brins de cores, indianos, m. $600
Algodão americano, peça 1$,

2$ o ... 2$500
Algodão onfestado, largo, peça 5$000Dito alvejado o enfestado, peça 9$000Crctonno enfestado para len-
çóes $600

Chitas para colcha, novidade. $400
"Sedas, setins c vellodos

Sotim pretb, branco e de côr. 1$000
Grégás|cphi vidrilhos, metro. 1$000
Pingèjites de vidrilhos, 1$ e. 1$500
Placas,!dragonas o guarnições. 1$000
Chitas, percale o sotinetas,

metro . . $300
Zcphirs, chitas e riscados

Zophirs lisos e listradps, metro $600
Chitas largas, francezas, metro

$300o  .:. . $360
Crotonnos estampados, n o v i-
dadeVj,  $320

Sotinetas de uma só côr, metro. $400
Crcf oiiucs, morins e algodões

Crotonno francez para lonçóos. $000
Dito americano; sem gomma, a $700
Dito cambraia, finissimó, 5$ e C$000

35 A e 33 C .Rua dos. Ãnáfadas" 35 A e 35 C
¦A.. J. X>3S SA' CdUTÔ tík: O.
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